PARECER Nº 1020, DE 2012
DA REUNIÃO CONJUNTA DAS COMISSÕES DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO, DE EDUCAÇÃO E CULTURA E DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 264, DE 2012
O Projeto de lei nº 264, de 2012, de autoria do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, institui a Fundação Universidade Virtual do Estado de São Paulo – UNIVESP.
Em pauta, nos termos regimentais, a proposição foi alvo de  9(nove) emendas.




O Projeto tramita em regime de urgência por força do que dispõe o artigo 26 da Constituição Estadual, nos termos da Mensagem A-nº 52/12 do Chefe do Poder Executivo.
Compete-nos, nesta oportunidade, exarar parecer pelas comissões de Constituição e Justiça e Redação, de Ciência, Tecnologia e Informação, de Educação e Cultura e de Finanças e Orçamento e Planejamento, dentro de suas respectivas competências, analisando o projeto e emendas.

O Projeto cria a Universidade Virtual do Estado de São Paulo – UNIVESP, entidade pública fundacional, com autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, que através do ensino digital tem os seguintes objetivos:

-  ampliar a oferta de educação pública de nível superior;

- aumentar o alcance geográfico da oferta de cursos públicos, a fim de atingir áreas não abrangidas pelas universidades públicas estaduais;

- otimização da aplicação de recursos estaduais na educação superior.

-  desenvolvimento regional;

-  apoio acadêmico para diversas ações do Estado;

- desenvolver projetos em parceria com as Secretarias estaduais e outras instituições públicas;

-  promover a educação para o exercício da cidadania;

-  inclusão digital de parte da população;

- programas de formação profissional para a inserção e reinserção no mercado de trabalho - Ensino de Jovens e Adultos – EJA;

- geração de renda, o empreendedorismo e a geração de novos negócios - Programa Via Rápida do Emprego, do Governo do Estado de São Paulo;

- levar o conhecimento e a capacitação profissional para detentos em todo o Estado, promovendo a inclusão social dessa parcela da população.

- disponibilizar, de forma livre e gratuita, pela internet, aulas, palestras e simpósios com grandes especialistas;

Para cumprir o disposto na lei serão utilizadas as tecnologias de informação e de comunicação na forma de: cursos de extensão;cursos de atualização; cursos de educação continuada, cujas vagas se darão da seguinte forma: - graduação - aumento de 25% no ensino público superior – já em 2012 passará de cerca de 32 mil vagas (ofertadas anualmente pelas três universidades estaduais e pelo Centro Paula Souza), para perto de 40 mil;- especialização e extensão - 4 mil;- cursos abertos, oferecidos por meio da Univesp TV. 

A medida atende ao disposto no que determina os preceitos de ampliação do ensino, e revela-se conveniente ao interesse público, razão pela qual recomendamos o seu acolhimento.
No que concerne aos aspectos financeiro-orçamentários, não verificamos qualquer empecilho que possa obstar a aprovação da matéria.




Das Emendas
A Emenda nº1 determina que o Estatuto e o Regimento Geral terão suas diretrizes determinadas através de Projeto do Executivo encaminhado à ALESP – estes documentos – Estatuto e Regimento são normativos, mas tem natureza administrativa. 
A Emenda nº 2 inclui entre os membros do Conselho Curador da UNIVESP, dois membros do Poder Legislativo. 
A Emenda nº 3 introduz dispositivo determinando que a cidade de Catanduva será sede regional da UNIVESP – entendemos que tal providência invade esfera restrita aos atos de gestão do Chefe do Poder Executivo, pois tem natureza administrativa.

A Emenda nº 4 pretende que o Presidente da Fundação deverá ser eleito por membros do corpo docente, discente e administrativo. A proposta original diz que será de livre escolha do Governador. A emenda também pretende que os Diretores Acadêmico e Administrativo sejam escolhidos pelo Presidente da Fundação, e não pelo Governador, como consta originalmente da proposta. 

A Emenda nº 5 estabelece que a UNIVESP oferecerá, prioritariamente, cursos de licenciatura e formação continuada para professores da educação básica, providência que altera substancialmente o escopo original da proposta. 

A Emenda nº 7 sugere que tais membros seriam indicados por órgãos e entidades vinculados à ciência, pesquisa, à tecnologia e à informação. Como já salientado anteriormente.
Avaliadas as proposituras acessórias, entendemos que as matérias tratadas nas referidas emendas apresentam vício de iniciativa nos termos do artigo 24, § 2º, da Carta Estadual, que determina que a matéria é de competência exclusiva ao Chefe do Poder Executivo. Contrariam, ainda, princípios norteadores da administração pública a serem observados pelos Poderes da União, dos Estados e dos Municípios, a quem cabe, com o auxílio dos seus representantes, avaliar critérios de conveniência e oportunidade na gestão da coisa pública. 
Ademais, implicam em providências que contrariam dispositivo financeiro (artigo 24, §5º, item 1 da Constituição Estadual).
A Emenda nº 6 pretende disciplinar a ampla oferta educacional na formação superior. 
Subemenda à Emenda nº 6:
Dê-se ao artigo 2º a seguinte redação:

"Artigo 2º - A UNIVESP terá por objetivo o ensino, pesquisa e extensão, obedecendo ao princípio de sua indissociabilidade, integrados pelo conhecimento como bem público, para constituir uma universidade dedicada à formação de educadores para a universalização do acesso à educação formal e à educação para cidadania, assim como de outros profissionais comprometidos com o bem estar social e cultural da população do Estado.
§ 1º - Com o propósito de ampliar o acesso à educação superior, oferecer cursos em diferentes áreas do conhecimento e fomentar o desenvolvimento institucional para a modalidade de educação a distancia, bem como a pesquisa e metodologias inovadoras de ensino superior, apoiada em tecnologia de informação e de comunicação.
§ 2º - As atividades de pesquisa desenvolvidas no âmbito da UNIVESP serão orientadas, preferencialmente, para a busca de novos saberes e métodos relacionados ao uso intensivo das tecnologias de informação e de comunicação aplicadas à educação, destinando-se a formar competências, desenvolver habilidades profissionais e a promover a disseminação do conhecimento.”
Somos, pois, favoráveis à aprovação da emenda de nº 6, na forma da subemenda apresentada.
Por fim, no que concerne à Emenda nº 8 que estabelece a obrigatoriedade de envio de relatório a cada cinco anos para a Comissão de Ciência, Tecnologia e Informação da ALESP, contendo a avaliação de suas atividades, somos pela sua aprovação.
A Emenda nº 9 estabelece que a Comissão Especial incumbida da elaboração dos Estatutos da UNIVESP deverá promover amplo debate com a comunidade antes da elaboração da minuta do Estatuto. Com o objetivo de aprimorar a redação sugerida, apresentamos a seguinte subemenda:
Subemenda à Emenda nº 9:
Inclua-se, no artigo 2º das Disposições Transitórias, parágrafo único com a seguinte redação:

“Artigo 2º - (...)
Parágrafo único – A Comissão Especial a que se refere o “caput” ouvirá a comunidade acadêmica, com a finalidade de obter subsídios para a elaboração da minuta dos Estatutos da UNIVESP."
Nesse sentido, somos favoráveis à emenda de nº 9, na forma da subemenda apresentada.

Por fim, com o objetivo de adequar a redação do inciso III, do artigo 3º, propomos a seguinte emenda:
“Artigo 3º - ....

(...)

III - promover a pesquisa científica e tecnológica e a produção de pensamento original, observado o disposto no parágrafo único do artigo 2° desta lei;”
Ante o exposto, opinamos pela aprovação do Projeto de lei 264, de 2012, da emenda de nº 8, da emenda proposta neste parecer, da emenda de nº 6 na forma da subemenda proposta, da emenda nº 9 na forma da subemenda ora sugerida e pela rejeição das emendas de números 1, 2, 3, 4, 5 e 7.
a) Orlando Bolçone – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator.

Sala das Comissões, em 19-6-2012.

a) Mauro Bragato – Presidente
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